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1. INTRODUÇÃO 

 
Os sistemas de criação de ovinos modernos estão voltando-se para a intensifi-

cação do manejo, sendo a adoção da inseminação artificial uma das tecnologias que 
podem ser utilizadas com esse objetivo (SIMONETTI et al., 2014). A inseminação ar-
tificial em tempo fixo (IATF), é uma biotécnica reprodutiva com importante viés econô-
mico nos sistemas produtivos, por reduzir a mão de obra dispendida na detecção do 
estro (MENCHACA; RUBIANES, 2004). Esta, é associada ao uso de tratamentos hor-
monais com o objetivo de concentrar a expressão do estro e da ovulação em um curto 
período, possibilitando a inseminação de um maior número de animais em um único 
momento (GIBBONS et al., 2019). 

Os tratamentos hormonais para IATF na espécie ovina, em sua maioria, envol-
vem a utilização de dispositivos intravaginais (DIV), contendo progestinas, a exemplo 
do acetato de medroxiprogesterona (MAP), associado a administração de gonadotro-
fina coriônica equina (eCG) no momento da remoção do DIV (HASHIM et al., 2013). 
Sabe-se que a utilização desses protocolos resulta em uma resposta satisfatória na 
sincronização do estro, crescimento folicular e esteroidogênese (DOGAN; NUR, 
2006). Porém as taxas de prenhez obtidas em protocolos baseados em progesterona 
são variáveis, principalmente no período de anestro estacional (KARAGIANNIDIS et 
al., 2001). É possível que um dos fatores relacionados com essa oscilação seja o 
momento do pico do hormônio luteinizante (LH), que é o responsável pela ovulação e 
luteinização do folículo ovariano. Contudo, esse pico pode ser variável entre os indi-
víduos, e, em alguns casos, resultar em ovulações tardias (MARTINEZ-ROS; GON-
ZALEZ-BULNES 2019). 

A secreção do LH pela adeno-hipófise é regulada pelo hormônio liberador de 
gonadotrofinas (GnRH). Esse último, pode ser incluído aos tratamentos hormonais 
utilizados para IATF, com o objetivo de induzir o pico pré-ovulatório de LH (RUBIANES 
et al., 1977), e, consequente, a ovulação de forma síncrona, como já foi observado 
por REYNA et al. (2007), após a aplicação intramuscular de análogos sintéticos do 
GnRH. Dessa forma, também é razoável acreditar que a adição de GnRH na IATF 
aumenta a taxa de prenhez em ovelhas, devido a melhor sincronia entre a ovulação e 
o momento da deposição do sêmen no trato reprodutivo da fêmea. 

Com isso, o objetivo do estudo é avaliar os efeitos da adição de um análogo 
sintético do GnRH, a tratamentos hormonais a base de progesterona e eCG, em dife-
rentes momentos. Ainda, objetivou-se avaliar a taxa de prenhez e concentração de 
progesterona após IATF em ovelhas tratadas ou não com GnRH.  
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2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado durante os meses de março e abril, sendo esta a estação 
reprodutiva da espécie ovina nas fazendas no Rio Grande do Sul. Os procedimentos 
realizados foram aprovados pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal da 
UFPel. O estudo foi dividido em três experimetos, devido a disponibilidade de animais 
em diferentes propriedades. Em todos os experimentos os animais foram mantidos 
em campo nativo, e apresentavam um escore corporal minimo de 2,5, segundo uma 
escala de 0 a 5 (RUSSEL et al., 1969). 

Para os três experimentos, os animais receberem um tratamento hormonal 
base, consistituido pela utilização de DIV (esponjas de poliuretano) contendo 60 mg 
de MAP, os quais foram removidos após sete dias (Dia 7=D7). Juntamente com a 
retirada do DIV foram aplicados 250 µg de cloprostenol intramuscular. Neste mesmo 
momento os animais foram divididos, de forma aleatória, em diferentes grupos dentro 
dos três experimentos. O análogo sintético do GnRH ulitilizado nos diferentes 
tratamentos foi a buserelina.  

No experimento 1, os animais foram divididos em dois grupos: eCG (n=183), 
animais tratados com 200 UI de eCG; ou eCG-GnRH (n=147), animais tratados com 
200 UI de eCG no D7 e 4 µg de buserelina no momento da inseminação, este 
experimento foi realizado em quatro réplicas. Para o experimento 2, assim como no 
experimento anterior, os animais foram divididos em dois grupos: eCG (n=45), animais 
tratados com 200 UI de eCG no momento da retirada do DIV; ou GnRH (n=40) animais 
tratados com 4 µg de buserelina no momento da inseminação. Em ambos os 
experimentos, no dia 9 (D9), aproximadamente 54 horas após a retirada do DIV, as 
ovelhas foram submetidas a IATF cervical superficial, utilizando 100x106 

espermatozoides moveis, obtidos de um pool de sêmen coletado de quatro carneiros 
de fertilidade conhecida. A prenhez foi diagnosticada 24 dias após a IATF, utilizando 
ultrassonografia transretal.  
 No experimento 3, os animais foram divididos em três grupos: eCG (200UI de 
eCG no momento da retirada do DIV; n=10); eCG + GnRH (200UI de eCG na retirada 
do DIV e 4 µg de buserelina 36 horas após; n=10); ou GnRH (4 µg de buserelina 36 
horas após a retirada do DIV; n=10). Assim como nos experimentos anteriores os 
animais foram inseminados 54 horas após a retirada do DIV. Dosagens de 
progesterona foram realizadas pela técnica de quimioluminescência, em laboratório 
privado, a partir de amostras de sangue coletadas 2, 6 e 12 dias após a IATF. Os 
dados foram analisados usando modelos Mixed para dados repetidos (P <0,05). A 
análise estatitica foi realizada utilizando o software SAS. Para comparação das taxas 
de prenhez utilizou-se o teste Qui-quadrado, enquanto as concentrações de 
progesterona utilizou-se modelos mistos para dados repetidos, p<0,05 foram 
considerados significativos.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As taxas de prenhez obtidas, em todas as repetições, do experimento 1 foram 
superiores no grupo eCG-GnRH, quando comparado ao grupo eCG, como pode ser 
observado na Figura 1. A taxa de prenhez total do experimento foi estatisticamente 
significativa (P=0,05), sendo aproximadamente 10% superior para os tratamentos que 
utilizaram GnRH.  Os resultados confirmam a hipótese de que a aplicação de um aná-
logo do GnRH pode melhorar as taxas de prenhez. Este acréscimo pode ser justificado 



 

por uma melhor sincronia do momento da ovulação, visto que a aplicação deste hor-
mônio induz um pico de LH em até 4 horas após o tratamento (EPPLESTON et al., 
1991), evitando assim picos pré-ovulatórios de LH tardios.  

SANTOS-JIMENEZ et al. (2020), observaram que a expressão de estro e a taxa 
de ovulação em ovelhas tratadas com eCG, foi semelhante a ovelhas tratadas com 
GnRH 56 horas após a retirada deste dispositivo, quando avaliadas dentro da estação 
reprodutiva desta espécie. Porém, avaliando-se a taxa de prenhez utilizando trata-
mentos semelhantes, como foi realizado no segundo experimento, a taxa de prenhez 
foi significativamente maior (P<0,05) no grupo eCG (46,7%) em relação ao grupo 
GnRH (22,5%), indicando que o GnRH sozinho não é capaz de substituir o tratamento 
com eCG. Os resultados corroboram com os dados apresentados por MARTINEZ-
ROS; GONZALEZ-BULNES (2019), onde as taxas de fertilidade de ovelhas tratadas 
com eCG foram superiores a ovelhas tratadas com GnRH. 

 

 
Figura 1: Taxas de prenhez obtidas em ovelhas tratadas com eCG (n= 193) 

ou eCG + GnRH (n=147). 
 
No experimento 3, não houve efeito significativo de grupo (P=0,66) ou grupo x 

dia (P=0,24) na concentração de P4, sendo observado efeito do dia da coleta 
(P=0,001). Os dados corroboram com os resultados apresentados por SANTOS-JI-
MENEZ et al. (2020), os quais não encontraram diferença na concentração de pro-
gesterona após IATF, em ovelhas tratadas com eCG ou GnRH as 56 horas.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os resultados indicam melhora na taxa de prenhez com o tratamento com 

buserelina no momento da IATF quando eCG é administrado na retirada do DIV. Além 
disso, pode-se constatar que o uso de buserelina isoladamente, no momento da IATF, 
não substitui o tratamento com eCG. Também observou-se que a síntese de 
progesterona não é alterada após o tratamento com eCG, eCG+GnRH ou GnRH. 
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